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O Pantanal possui recursos naturais os quais requerem estudos que permitam o desenvolvimento 
sustentável regional. A produção e exportação de ilhas de biomassa flutuantes no Pantanal 
ocorrem em função do pulso anual de inundação, e tem o potencial de se tornarem uma das 
principais fontes de biomassa. Este estudo teve por objetivo avaliar, de forma abrangente, a 
variabilidade interdecadal da cobertura de vegetação aquática na planície de inundação do Rio 
Paraguai. Foram georeferenciadas no SPRING três mosaicos de imagens históricas (1987, 1997, 
2007) do sensor Thematic Mapper do Landsat-5, órbita 227 pontos 072/073. A classificação não 
supervisionada das imagens históricas (bandas 3, 4 e 5) foi realizada através do algoritmo k-
médias. Após a classificação foi feito o mapeamento de classes para cada data, resultando nas 
seguintes classes de cobertura: vegetação aquática, água aberta e entorno. A validação das 
classes será feita futuramente em visitação a campo. A área preliminar estimada foi de 12191,4 
km2 em 1987, 15608,0 km2 em 1997 e 9238,8 km2 em 2007, evidenciando diferenças na área 
recoberta por vegetação aquática de uma década para outra. Estudos mais detalhados na escala 
interanual serão conduzidos para relacionar os valores de área de vegetação aquática em cada 
ano com variáveis climatológicas e hidrológicas. 
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